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Título Resumido: Do transexualismo à incongruência de gênero

RESUMO

Objetivo: Contribuir para o conhecimento sobre a evolução histórica das classificações diagnósticas relacionadas às identi-
dades trans. Métodos: Trata-se de artigo de atualização realizado através de revisão bibliográfica das edições da Classificação 
Internacional  de  Doenças  (CID) e do Manual  Diagnóstico  e  Estatístico  de Transtornos Mentais (DSM), além de outras 
publicações científicas sobre a história e a evolução das classificações diagnósticas referentes às identidades trans. Resultados: 
As identidades trans já foram nomeadas de diversas formas nos manuais que determinam os critérios diagnósticos que com-
põem a nosologia médica. No DSM, houve certa gradação: o que era definido por “Transexualismo” se tornou, inicialmente, 
“Transtorno de identidade de gênero” e, mais recentemente, “Disforia de gênero”. Já na CID, a mudança foi mais direta: do 
“Transexualismo”, categoria de um subgrupo de transtornos psiquiátricos conhecido como “Transtornos da identidade sexual”, 
para “Incongruência de gênero”, categoria de um grupo não-pertencente aos transtornos psiquiátricos, nomeado como “Con-
dições relacionadas à saúde sexual”. Conclusão: A despatologização das identidades trans faz parte do processo de evolução do 
conhecimento humano que, dessa forma, contribui para a superação de antigos preconceitos e discriminações relacionadas a 
esse grupo.

Palavras-chave: Identidade trans. Classificações diagnósticas. Transtorno de identidade de gênero. Incongruência de gênero.

ABSTRACT

Objective: To contribute to the knowledge about the historical evolution of diagnostic classifications related to trans identities. 
Methods: This is an update article carried out through a bibliographic review of the editions of the International Classification 
of Diseases (ICD) and the Diagnostic and Statistical Manual of Mental Disorders (DSM), in addition to other scientific publi-
cations about the history and the evolution of diagnostic classifications regarding trans identities. Results: Trans identities have 
already been named in different ways in the manuals that determine the diagnostic criteria that make up medical nosology. In 
the DSM, there was a certain gradation: what was defined as “Transsexualism” initially became “Gender identity disorder” and, 
more recently, “Gender dysphoria”. In the ICD, the change was more direct: from “Transsexualism”, a category of a subgroup 
of psychiatric disorders known as “Sexual identity disorders”, to “Gender incongruence”, a category of a group not belonging 
to psychiatric disorders, named as “Conditions related to sexual health”. Conclusion: The depathologization of trans iden-
tities is part of the process of evolution of human knowledge that, in this way, contributes to overcoming old prejudices and 
discrimination related to this group.
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INTRODUÇÃO

A classificação psiquiátrica passa 

constantemente por evoluções e mudanças de 

paradigmas. Desde as civilizações antigas, o ho-

mem já observava e categorizava os comporta-

mentos humanos, como pode ser observado nos 

primeiros registros escritos.  Ao longos dos sécu-

los, houve uma sucessão de classificações, culmi-

nando com a de Emil Kraepelin (1856-1926), 

considerada um dos principais modelos para as 

classificações modernas (FROTA et al., 2022; 

SOMBRA NETO et al., 2021).

 Organização Mundial de Saúde (OMS) 

inseriu pela primeira vez os transtornos men-

tais na sexta revisão da Classificação Internacio-

nal de Doenças (CID-6) em 1948. Por sua vez, 

em 1952, a Associação Psiquiátrica Americana 

(APA) publicou a primeira versão do Manual 

Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais 

(DSM-I). A partir de então, essas classificações 

foram periodicamente revisadas, estando dispo-

níveis atualmente o DSM-5-TR e a CID-11, 

ambas ainda não publicadas em versão oficial em 

português (OMS, 1948; APA, 1952; APA, 2022; 

OMS, 2018).

Nesse cenário, é perceptível a domi-

nância do discurso médico-psiquiátrico, que, 

especialmente a partir do século XIX, debruça-

-se sobre as categorizações de comportamentos 

sexuais ditos normais, disfuncionais e desviantes. 

No que tange às formas de existência que não 

correspondem à lógica binária e heterocisnorma-

tiva, as identidades transgêneras são atravessadas 

por discursos regulatórios que tentam controlar 

como tais pessoas devem se relacionar consigo e 

com os outros. O médico Harry Benjamin foi 

um dos pioneiros a descrever o “fenômeno tran-

sexual” no meio médico-científico, contribuindo 

para consolidar a denominação de pessoa transe-

xual como aquela que, desde a infância, demanda 

viver e ser aceita como uma pessoa de um gênero 

diferente daquele designado ao nascimento (CA-

NO-PRAIS; COSTA-VAL A; SOUSA, 2021).

Assim, a identidade de gênero é um dos 

tópicos de maior discussão para as classificações 

diagnósticas, evoluindo de acordo com o conhe-

cimento humano acerca da sexualidade. Na lite-

ratura científica, ainda se observa uma frequente 

patologização de conceitos, terminologias, re-

presentações visuais e práticas, bem como pre-

conceitos etnocêntricos. Além disso, em todo o 

mundo, pessoas trans estão expostas a violações 

de direitos humanos, incluindo discriminação 

laboral, criminalização, patologização e exposi-

ção a diversas formas de violência transfóbica, até 

mesmo homicídios (SCHWEND, 2020).

Diante dessa realidade, a luta da comu-

nidade de Lésbicas, Gays, Bissexuais, Transgêne-

ros, Queer, Intersexuais, Assexuais e outras plu-

ralidades sexuais (LGBTQIA+) foi responsável 

por muitas mudanças de diversos paradigmas 

sociais, contribuindo, inclusive, para a despa-

tologização da transgeneridade e para a busca 
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de equidade nos direitos civis e em saúde. Nes-

se contexto, encontra-se o fervoroso debate de 

que algumas denominações ou classificações po-

deriam gerar estigmatização para os indivíduos 

que se identificam como transgêneros, ao mesmo 

tempo em que é relevante considerar que a inser-

ção das identidades trans nas classificações diag-

nósticas tem a importância de garantir direitos, 

por exemplo, o acesso a serviços específicos no 

sistema de saúde, como hormonioterapia e cirur-

gias (CANO-PRAIS; COSTA-VAL A; SOUSA, 

2021; SCHWEND, 2020).

MÉTODOS

O presente artigo tem como principal 

objetivo contribuir para a disseminação do co-

nhecimento sobre a evolução histórica das classi-

ficações diagnósticas relacionadas às identidades 

trans.

Trata-se de um artigo de atualização re-

alizado através de revisão bibliográfica. A busca 

foi realizada entre maio/2022 e junho/2022, em 

todas as edições da CID e do DSM publicados 

até a referida data. Na tabela abaixo encontra as 

principais publicações do CID e DSM com as 

respectivas datas.

Quadro 1: Principais publicações da CID e do DSM e seus respectivos anos.

Sistemas Diagnósticos Ano de publicação
 Classificação  internacional  das doenças

CID-6 1948

CID-7 1955
CID-8 1965
CID-9 1975
CID-10 1992
CID-11 2018

Manual diagnóstico e estatístico de transtornos mentais
DSM-I 1952
DSM-II 1962
DSM-III 1980

DSM-III-R 1987
DSM-IV 1994

DSM-IV-TR 2000
DSM-V 2013

DSM-V-TR 2022

Fonte: OMS, 1948; OMS, 1955; OMS, 1965; OMS, 1975; OMS, 1992; OMS, 2018; APA, 1952; APA, 

1962; APA, 1980; APA, 1987; APA, 1994; APA, 2000; APA, 2013; APA, 2022
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Também foram realizadas pesquisa em  

livros-texto de referência de psiquiatria, de pu-

blicações sobre a história e a evolução dos diag-

nósticos relativos às identidades trans e de pu-

blicações produzidas pelas equipes responsáveis 

pela revisão das classificações diagnósticas.

Mesmo com a limitação inerente de um 

estudo de revisão de literatura em que não foi 

empregada uma metodologia de seleção sistemá-

tica,  acarretando o enfraquecendo   do   poder   

de   reprodutibilidade, o presente artigo possui 

a particularidade de apresentar e examinar do-

cumentos históricos e atuais sobre a temática da 

classificação das identidades trans nos sistemas 

diagnósticos,  contribuindo na produção de co-

nhecimento para o processo de despatologização 

dessa população que é historicamente estigmati-

zada e ainda marginalizada pela sociedade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

CLASSIFICAÇÕES (CID E DSM)

Na CID-6 e na CID-7, a transgeneri-

dade não foi especificada dentro das categorias 

diagnósticas até então descritas. Evidenciava-

-se sob uma perspectiva patológica o subgrupo 

“Desvio sexual”, sendo englobado o “Homosse-

xualismo”. Na CID-8, o “Travestismo” foi incor-

porado e, a partir da CID-9, as transexualidades 

ganharam uma nomeação própria (“Transexua-

lismo”). A CID-10 passou a utilizar o subgru-

po “Transtornos de identidade sexual”, dentro 

do grupo “Transtornos mentais e do comporta-

mento” (OMS, 1948; OMS, 1955; OMS, 1965; 

OMS, 1975; OMS, 1992).

No DSM, não houve especificações para 

essa população nos DSM-I e DSM-II. O sub-

grupo de “Transtornos de identidade de gênero”, 

substituindo o de “Desvio sexual”, utilizado nas 

CID anteriores a esse período, foi introduzido 

pela primeira vez no DSM-III, sendo incluí-

do no grupo de “Transtornos psicossexuais”. 

No DSM-III-R, os “Transtornos de identidade 

de gênero” foram encaminhados para o grupo 

“Transtornos geralmente diagnosticados pela 

primeira vez na infância ou na adolescência”. Em 

todos esses subgrupos existia a categoria diagnós-

tica denominada “Transexualismo” (APA, 1952; 

APA, 1968; APA, 1980; APA, 1987).

Apesar de ainda utilizado em discursos e 

práticas médico-científicos mais desatualizados, 

o termo “Transexualismo” deixou de ser adotado 

pela APA a partir do DSM-IV. Um único termo 

diagnóstico: “Transtorno da identidade de gê-

nero” foi introduzido para se aplicar a crianças, 

adolescentes e adultos. Esta categoria diagnósti-

ca também foi colocada na seção “Transtornos 

sexuais e da identidade de gênero”. Essa forma 

classificatória permaneceu no DSM-IV-TR. A 

eliminação do termo “Transexualismo” diminui 

estigmas ao romper com o conceito de doença, 

porém o termo “Transtorno da identidade de 

gênero”, apesar de ampliar a conotação de uma 

identidade, ainda atribui conceitualmente a ideia 
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de um espectro de transtornos ao referir-se como 

(APA, 1994; APA, 2000).

Quadro 2: Evolução da ordenação e da nomenclatura diagnóstica para as identidades trans – CID e 

DSM: 1979 a 2000.

CID-9  (1975) DSM-III (1980) DSM-III-R (1987) CID-10 (1992) DSM-IV (1994)

DSM-IV-TR (2000)

Grupo:

Transtornos 
neuróticos, 
transtornos da 
personalidade e 
outros transtornos 
mentais não 
psicóticos

Grupo:

Transtornos 
psicossexuais

Grupo:

Transtornos 
geralmente 
diagnosticados 
pela primeira vez 
na infância ou na 
adolescência

Grupo:

Transtornos 
mentais e do 
comportamento

Grupo:

Transtornos Sexuais 
e da Identidade de 
Gênero

Subgrupo:

Desvios e 
transtornos sexuais

Subgrupo:

Transtornos de 
identidade de 
gênero

Subgrupo:

Transtornos de 
identidade de gênero

Subgrupo:

Transtornos de 
identidade sexual

Subgrupo:

Transtornos de 
identidade de gênero

Categorias 
diagnósticas:

Categorias 
diagnósticas:

Categorias 
diagnósticas:

Categorias 
diagnósticas:

Categorias 
diagnósticas:

Transexualismo Transexualismo Transexualismo Transexualismo Transtorno de 
identidade de gênero

Fontes: OMS, 1975; APA, 1980; APA, 1987; OMS, 1992; APA, 1994, APA, 2000.

CLASSIFICAÇÕES ATUAIS

	 O DSM-V trouxe mudanças sig-

nificativas ao incluir pela primeira vez o grupo 

“Disforia de gênero”, alterando a denominação 

anterior de “transtorno”, que estava associada à 

patologização da transgeneridade. Apesar disso, 

o uso do termo “disforia” pode culminar em ge-

neralizações de problemas mentais associados a 

todos indivíduos trans e, ademais, a permanência 

desse diagnóstico em um manual de classificação 

de transtornos mentais pode ajudar a perpetuar a 

conotação de patologia para as identidades trans. 

A sua mais recente atualização DSM-V-TR não 

trouxe alterações nesse capítulo (APA, 2000; 

APA, 2013; APA, 2022; ASHLEY; 2021).

A OMS removeu da sua classificação 

mais atual, a CID-11, o chamado “Transexu-
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alismo”, devido à conotação patológica trazi-

da por esse termo, passando a utilizar, então, a 

expressão “Incongruência de gênero”, que está 

inserida em um novo grupo intitulado “Condi-

ções relacionadas à saúde sexual”. Apesar dessa 

inovação na nomenclatura e no grupo em que 

foi incluído o novo termo referente às identidade 

trans, permanecem ressalvas com relação ao nome 

“incongruência” por sugerir a ideia de que existe 

algo de inadequado, não condizendo com os mo-

dos individualizados e diversificados das formas de 

construção de gênero na transgeneridade (OMS, 

2022; MESQUITA et al., 2021).

Quadro 3: Classificações diagnósticas das identidades trans no DSM-V, DSM-V-TR e na CID-11.
Nomenclatura no DSM-V (2013) e   DSM-V-

TR (2022)

Nomenclatura na CID-11 (2018)

Grupo:

Disforia de gênero

Grupo:

Condições relacionadas à saúde sexual
Subgrupo:

-

Subgrupo:

Incongruência de gênero
Categorias Diagnósticas: Categorias Diagnósticas:
Disforia de gênero em crianças

Disforia de gênero em adolescentes e adultos

Outra disforia de gênero especificada

Disforia de gênero não especificada

Incongruência de gênero na infância

Incongruência de gênero na adolescência ou vida 

adulta

Incongruência de gênero, não especificada

Fontes: APA, 2013; APA, 2022; OMS, 2018.

Em síntese, é notório como as identida-

des trans já foram classificadas de diversas formas 

nos manuais que determinam os critérios diag-

nósticos que compõem a nosologia médica. No 

DSM, houve certa gradação: o que era definido 

por “Transexualismo” se tornou, inicialmente, 

“Transtorno de identidade de gênero” e, mais 

recentemente, passou a ser reconhecido como 

“Disforia de gênero”. Já na CID, a modificação 

ocorreu de forma mais direta, do “Transexua-

lismo”, categoria de um subgrupo de transtornos 

psiquiátricos conhecido como “Transtornos da 

identidade sexual”, para “Incongruência de gêne-

ro”, categoria de um grupo não-pertencente aos 

transtornos psiquiátricos, nomeado nesta mais re-

cente classificação como “Condições relacionadas 

à saúde sexual” (SCHWEND, 2020; BECKER; 

JOHNSON, 2012).

Nessa mais recente classificação da CID, 

a classe diagnóstica “incongruência de gênero” é 
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subdividida em três grupos: “Incongruência de 

gênero na infância”, “Incongruência de gênero 

na adolescência ou vida adulta” e “Incongruên-

cia de gênero, não especificada”. Na CID-11 a 

“Incongruência de gênero na adolescência e vida 

adulta” é caracterizada por uma incongruência 

acentuada e persistente entre o gênero vivido 

por um indivíduo e o sexo atribuído, o qual 

conduz muitas vezes a um desejo de transição 

para viver e ser aceita como pessoa do gênero 

vivido, por meio de tratamento hormonal, ci-

rurgia ou outros serviços de saúde para alinhar 

o corpo do indivíduo, tanto quanto desejado e 

na medida do possível, com o gênero vivencia-

do. Além disso, especifica que o diagnóstico não 

pode ser atribuído antes do início da puberdade 

e o comportamento variante de gênero e apenas 

as preferências não são uma base para atribuir o 

diagnóstico. (OMS, 2018).

Observa- nessa descrição o destaque 

atribuído ao “desejo de transição” por meio de 

procedimentos hormonais ou cirúrgicos, de-

monstrando a necessidade da inclusão deste 

diagnóstico como meio legal para regular o aces-

so à procedimentos específicos. Apesar disso, o 

ineditismo do CID-11 em colocar a identidade 

trans em uma grupo não relacionado a trans-

tornos mentais é fruto de um novo modelo de 

atenção à saúde trans baseado na despatologiza-

ção e na perspectiva de direitos, proveniente da 

luta compartilhada entre ativistas trans, pesqui-

sadores e profissionais de saúde (OMS, 2018; 

CANO-PRAIS; COSTA-VAL A; SOUSA, 2021; 

SCHWEND, 2020).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As mudanças relacionadas ao conceito de 

gênero e suas vivências, ao longo das edições da 

CID e do DSM, têm por base os avanços e as atu-

alizações do conhecimento contemporâneo sobre 

a complexidade e a pluralidade da sexualidade. A 

despatologização das identidades trans engloba-se 

nesse processo de evolução do conhecimento hu-

mano que, dessa forma, contribui para a superação 

de antigos preconceitos e discriminações relaciona-

dos a esse grupo.

Uma das principais questões nessa luta é 

de que maneira é possível incorporar as identidades 

trans nos manuais diagnósticos, uma vez que, ao 

mesmo tempo em que não podem ser consideradas 

entidades patológicas, é necessário garantir a con-

tinuidade do acesso dessa população aos cuidados 

em saúde, como por exemplo nos processos de afir-

mação de gênero.

Sendo assim, muito além de mudanças 

classificatórias, é necessário que essas inovações 

sejam amplamente difundidas nos processos de 

formação profissional e englobadas nos serviços 

de saúde para que as pessoas trans sejam sempre 

respeitadas e suas particularidades biopsicossociais 

reconhecidas.
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